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 O segundo volume ainda reserva um grande espaço para as andanças de Mixtli por outros tantos recantos do chamado Mundo Único, designação dos povos pré-colombianos para a área de astecas, maias e povos a eles subjugados. Após sete anos de conforto, riqueza e felicidade conjugal, Mixtli perde tragicamente a esposa em uma inundação do Centro do Mundo Único. Na mesma catástrofe natural, o mundo político dos mexicas sofre grande reviravolta, pois o “porta-voz” (rei) morre e para seu posto é escolhido não o filho mais velho, mas um comandante ambicioso chamado Moctesuma (Montesuma para os espanhóis). Mixtli experimenta, então,  a amarga aventura de chefiar uma expedição de colonização ao sul de Tenochtitlán, por ordem de Moctesuma. Nova tragédia o aguardava: sua filha, então com apenas doze anos, morre em uma macabra cerimônia de sacrifício ritual, a revelia do pai. 

 Novamente solitário na vida, dedica-se a encontrar o local sagrado de origem dos astecas, a mítica Aztlán. A descoberta do paraíso perdido, no litoral do Oceano Pacífico, gera novas amizades e amplia seus conhecimentos das línguas nativas. Em seu retorno iniciam-se os inúmeros presságios da chegada dos conquistadores: eclipses, cometa, meteoros até aparecerem as gigantescas casas de madeira com asas no horizonte do “mar oriental” (Atlântico). 

Moctesuma é apresentado a todo o momento como um líder fraco, cruel, indeciso e aterrorizado pelas novidades tecnológicas dos espanhóis: tubos de trovão (arcabuzes), aço e os “homens-fera” (cavaleiros com seus cavalos). As tropas de Cortes avançam do litoral em direção à capital, submetem tribos  inteiras e agregam os sobreviventes em um imenso exército, ao mesmo tempo em que uma arma mais letal avança ainda mais rapidamente e mata nações que nem mesmo chegam a conhecer o homem branco: a varíola. 

Moctesuma desperdiça várias oportunidades de combater o inimigo e é levado a uma aproximação cordial, atraindo os espanhóis com presentes vultuosos em peças de ouro. A degradante bajulação do líder asteca o leva até mesmo a tolerar massacres de mulheres e crianças, mas não o poupa da perda de autoridade entre os astecas, da rebelião e finalmente do assassinato, o que fora acidentalmente executado por Mixtli.

O “Mundo Único” passa a se chamar Nova Espanha. Gradativamente, aldeia após aldeia, tudo é incorporado ao sistema de administração colonial. Desaparecem as diferenças entre nobres e camponeses astecas, a menos quando aqueles se alinham aos dominadores. Para alguns povos o domínio apenas passara dos astecas para os espanhóis. Mixtli passa a ganhar a vida de forma miserável, vendendo pequenos emblemas de pano que exibem a lenda da águia com uma cobra no bico pousada sobre um cacto. Seu relato autobiográfico chega ao fim, mas serve de prova contundente para a Inquisição levá-lo à fogueira, sob a acusação de blasfêmia, luxúria e culto demoníaco. A cena da execução é descrita em detalhes, sem ocultar a combustão dos cabelos, dos ossos, a fervura do sangue e do cérebro até a explosão da caixa craniana. A cena fora acompanhada por uma platéia de “índios”, entre eles um jovem de dezoito anos vindo de Aztlan, que só então descobrira que aquele era o seu próprio pai (tema do terceiro volume).

 

João Pedro Ricaldes – 16/01/2006 
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